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SU'F1CIENTEMENTE FORTES

P.A.RA RESISTIR
IIto.IUM momento em que uma certa
.... perplexidade se apodera de al­
guns espírttos menos aptos a compre­
enãer que os ventos de insânía que
sopram por esse munde não têm' nada
a Ver CGm a vida dGS portugueses, an­
tes são o resultado. de políticas con­
traditórias que procuram fazer vencer
pontos de vista sem base, o MinistrG
do Interior proferiu palavras que im-

�P�;ES �
-"-----

porta meditar, ao dar posee, há dias,
• várl.os Governadores civis. Tenha-'
mos, antes de mais. presente, que as

diñculdaées que certos paises atra­
vessam

.

não têm nada a ver CGm o

nosso.pats e que a influência que no

nõsso. viver possam ter será aquela
que nós quisermos. A partir daqui,
compreenderemos o significadG das
palavras do Dr. MGreira Baptista
quando diz:

iC, A política seguida pelo Governo
tem sido a de defender energicamen­
te em todos os campos a integrídade
de Portugal aquém e além-mar. Polí­
tica essa que coincide com o interes­
se da Nação e é também conclusão
pragmática contra 8 qual se esbatem
e esboroam as construções imagino­
sas pletóricas de razões aparente­
mente concretae, a prevalecerem-se
de ar!ilumentGs de experiência e de
autoridade,
"lmaginaçãG, argumentos, constru­
ções mais .ou menGS hábeis, tudo iSSG
criará novas dúvidas, acrescentará
desânlmos, minará a fé e a determi­
nação se nãG tiverem CGmG escGpG .o

interesse nacional e as soluções que
, viabilizem a sua realizaçãG. E a que
CGnduz, se não f.or assim? Em que
vence a vGntade dGS nOSSGS adversá-

EXPOSiÇÃO
E ENTREGA DOS PRÉMIOS
DO CONCURSO

«O AlGARVf V�STO PUAS CRIAN,AS»
COMO act.o final de mais uma edi­

çãG do concurSG cO Algarve vis­
tG, pelas crianças», prom.ovid.o pela
CGmissã.o RegiGnal de Turismo d.o
Algarve, val agGra realizar-se a ceri­
mónJa'da dis_tribuiçãG dos prémiGs, a

qual se integra no acto inaugural da
expGsição dos trabalhQs c.GnCGrrentes
a este certame.
ReaUzóu-se 8 mesma .ontem, pelas

17 h.oras, n.o P.ostG de TurismG de
Far.o.
A expGsição dos trabalh.os de «O

Algarve vistG pelas crianças» ficará
patente até aG dia 25 de Abril poden­
dG ser visitada diàriamente das 9,50
às 19. hGras.
Trata-se' de um vultUGs.o cGnjuntG

de trabalhos, em que CGm .os mais di­
verSGS materiais, crianças dGS Õ aGS

14 an.os, deram-n.os a iua visiG da
prGvíncla do Sul, num manancial de
imaginaçll.o e cGlorldG.

rios, os de dentro e os de fora (, CerJG
que ni,nguém em problemas 'de !anta
monta .poderá arroqar-se a plenitude
do saber e da infalibilidade e todas as

achegas são úteis. Mas para Que ser­

vem estas quando dividem, criam per­

plexidades, nGS tornam mais fracos,
quando o que necessitamos é ser SUO,
ficlentementé fortes para resistir?

Se assim não fizerrnos Que respon-'
derá a nossa consciência àqueles que
acreditando na mensagem Que é au-

'

têntica - do dever patriõtico - de-
,

. ram vidas nu ficaram para sempre
marcados no corpo ou no espirito em

holocausto às suas certezas de portu­
gueses que não .duvidaram e se senti­
ram obrígados a defender terras que
não conheciam mas que sabiam ser

também Portugal? •

A resposta a esta pergunta, não
hesttamos em crê-lo, está no coração
de todos nós.

MONCARAPACHO
MOMCARlPHHO, ,

a vizinha e labo­
riosa aldeia rural,
com todas as ca­

racterísticas de.,
UJl1a pequena vi­
Ia, corn as silas

igrejas bem tra­

tadas, o seu mu­

seu, a sua Casa
do'; Bbvo, o seu

cine'riiia, a sua fi-
.larrripnica, a sua

San ta Ca sa da
Misericórdia, etc.
vai dentro em

breve também

possuir um novo mercado, cujo
verba orçada é de 2771 883$50,
conforme

-

anúncio publicado
pela Câmara do seu Concelho.
E' mais um passo em frente

que com prazer nos apraz re­

gistar.
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Viagem Oportuna eEficiente
por SILVA FARIA

NÁ linha dos contactos a todas as es­

calas que os nGSSGS gGvernantes
procuram estabelecer 110 campo in­
ternacional, visando a mais .eficazes
meios de cooperação e a um mais

perfeit.o conhecimentG da realidade
PGrtuguesa (tãG denegrida acint.osa­
mente CGm tGda a casta de mentiras,
de intrigas. de calúnias) .o secretáriG
de Estado da InformaçãG e Turismo
acaba de visitar .os EstadGs UnidGs
da América. Acompanharam-nG .o dr.
Feitor PintG, directGr dGS Serviços
de InformaçãG da S.E.I.T. e .o dr.
Feiner da CGstll, inspectGt: superior
d.o mesmG Grganism.o. .

Jornada de trabalhG, de trabalhG
intensG, exaustivo, foi essa do dr.
PedrG Pinto, CGmG bem se depreende
1_11_11_11_11 .... 11-1

CONCURSO Df fOTOGRAfiAS
SOBRE O, ALGARVE

INAUGURA-SE no dia 29 de Abril,
no P.ostG de Turismo de FarG, a

expo§içãG dos trabalhGs CGncorrentes
aQ ,CGncurse de FGtGgrafias sobre .o

Alganle., .o qual reuniu algumas cen­

tenas de trabalhGs a pretG e brancG e

a CGres, bem CGmo diapositivos, nãG
só de c.oncorrentes naciGnais CGm.o

estrangeirGs (Bélgica, França, Ale­
manha), etc.
A CGmissãG Regional de TurismG

dG Algarve, promGtGra dG certame,
c.onvidGu .os l.·· classificadGs na eFo­
tGSlrafia a CGres:. - Hllvlut Ammet
Zenpil, de FrancfGrte (Alemanha Oci­
dental) e em eDiapositivGs» - Adam
Turpin, de Bruxelas (BéISlica), a des­
IGcarem-se aG Algarve para assisti­
rem à distribuição dGS prémiGs. Esta
iniciativa c.onta CGm a cGlaboraçãG
dGS Centros de Turism.o de P.ortugal
na Alemanha e na Bélgica e de vá­
rias unidades hoteleiras da pr.ovincia.

das declarações que prestou no re­

�resso a Lisboa. aG8 representantes
dos orgãos de Informação, Embora
de modo sucinto, como não podía del­
xar de ser, aquele dirigente do tão
Importante sector governatívo sallen-
tGU: "

«E' esc.usadG acentuar que os E.
U. A. constituem um fact.or da maiGr
impertância no cGntextG dGS Interes­
ses pGrtugueses. Todos sabem tam­
bém a impGrtância dos E. U. A. n.o

mund.o da InfGrmação. Foi, pGis, na­
tural que o secretário de EstadG após
ter estabelecid.o uma primeira série
de c.ontactGS c.om .o mundG da' infGr­
maçãG francesa, tenha efectuad.o a

presente viagem aGS E.U.A. de .onde
regressa agGra». .

FalGu dGS enCGntrGS -que teve a ti­
tulG .oficial CGm .os resp.onsáveis d.o
quadrante informativG daquele gran­
de e amigG pais, especialmente na

Casa Branca, n.o DepartamentG de
EstadG e na Agência d� InfGrmaçãG.
lamentando, pGrém, embGra .o amável
aCGlhimento ali recebidG, a falta de
uma vasta infGrmaçãG pGrtuguesa
nesses centros de decisã.o. CGmpre­
ende-se: Os EstadGs UnidGs repre­
sentam assinalável influência na ex­

pansãG dGS interesses económicos e

pGlltlcGS de PGrtugal, e assim sendG,
torna-se Imprescindivel dar-lhes a

cGnhecer a verdadeira face dG nGSSG

( Continua na 6.4 página)
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TROVA

I
Se olharlllos prós animais
Reparamos sem querer,
Que nenhuns se enfritall .ais

- Que o goto, a mosca e a mulher.
v. P.

o Presidente da

República recebeu

os melhores alunos

da� escolas primá-
. rias il)sularcs que,
,

mercê da sua apli­
cação, foram ga­

lardoados com o

Prémio Almirante

Américo Thomaz,
constituído por

ao

Praça da República

Pe"quenos
Apontamentos
• liMOR

Encontrámos há já tempo
este nosso conhecido e, con­

versando, perguntámos-lhe
quantos ,netos tinha. E' pecha
nossa fazer estas averiguações
que não nos determinarn a não
ser para observar o apego do

inquirido à família donde de­
duzimos outras conclusões. A

quem se desarraigue da fami­
lia não cremos que se aferre
com dedicação a quaisquer ou­
tros motivos ou pessoas. Con­
nosco assim acontece. Pula-nos

(Gontinua na 6.a página)
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DIRI:CTO�fS

de COMPANHIAS de AVIAÇÃO
VJSITl\M o lilOliRVf

NUMA visita de evidente interesse
prGmGciGnal para .o AhZarve des­

IGcaram-se à pr.ovíncia dG Sul, a c.on­
vite da G1GbGtel, .os elementG8 da
RENA, associaçã.o que reune .08 di­
rectGres da8 companhias de aviaçãG
Que .operam no n.osSG Pais.

'

.

ACGmpanhadGs pelG sr. CelestinG
Matos- DGminllues, DirectGr d.o De­
partamentG de Marketing da G1GbG­
tel, .os visitantes permaneceram du­
rante três dias n.o Algarve, perCGr­
rend.o .os locais' de maiGr interesse
turlsticG,
A ComissãG RegiGnal de TurismG

dG Algarve obseQuiGu' .os visitantes
CGm um almoçG que teve lugar na

eFeit.oria», em P.ortimã.o e que fGi
presidid.o pelG dr. Menéres Pimentel,
Delegad.o daquele OrgãG ReSliGnal de
Turism.o n.o cGncelhG de P.ortimãG.
Aos visitantes e suas esp.osas fGram
ainda .oferecidas lembranças regiG­
nais e literatura sGbre .o Algarve.

AGS brindes usaram da palavra .os
srs. Regis Oliveira, da Sabena, Joa­
quim PintG BastG, de cA FeitGria. e
o dr. Menéres Pimentel, que saudGu
os direct .ores das cGmpanhias de avia­
ção em nGme da CGmissão RegiGnal
df' TurismG dG Algarve.
Participaram nesta visita element.os

da Air France, Alitália, British Air­
way', British Caledonian, Canadian
Pacific Air, KLM, Lufthansa, SGuth
African Airways, Sabena, Scandina­
vian Airlines, Trans World Airways
e Transportes AéreGs PGrtugueses.

VII CURSO
DE, I:O·RMÂCÃO JUV'EMIL

I

DA MOCIDADE

PORTUGUESA

pROMOVIDO pela Assistência Reli-
giGsa para as actividades de for- ,

mação Moral da M. P., realizou-se,
de 4 a 7 do corrente mês de Abril, na
Colonia de Férias de Obras Sociais,
e m Sines, gentilmente cedida pelo sr.
Dr. Veiga de Mecedo, G. VII Curso
Distrital de Formação Juvenil do AI­
s¡arve, que teve a partlcípação de 50
alunos dGS últimos anos dGS vários
estabelecimentos de ensino secundá­
río, íncluindo algumas raparigas dos
Liceus de Faro e de Portimão.

OG programa cónstaram: colóquios,
convívios, celebrações litúrgicas, vi­
sitas culturais e actividades desporti­
vas e de educação física.
Os temas de estudo foram confia­

dGS aGIiI professores: D. Julieta da En­
carnação Vieira, P." Joaqulm J.orge
de Sousa, p.e Jülio Tropa Mendes e
p.e Carlos do Nascimento Patrícío.
Deram a sua melhor colaboração

os monitores, sob orientação de Ma­
nuel Vítorlno MGntes Eusébio e José
Salvador Viegas Rocha,
Os trabalhos decorreram num am­

biente de elevado nivel cultural e 'es­
piritual e num espírito de sã camara­

dagem
Nos dias 7 e 8 os partíclpantes eíec-'tuaram uma visita às grutas de Arace­

na, a Sevilha e a outros pontos de in­
teresse histórico e turístíco no Sul de
Espanha.
No dia 8, pelas 20 horas, realizou­

-se, no Salão Nobre da Câmara Mu­
nicipa I de Vila Real de Santo Antõ­
nio, a sessão de encerramento para a

entrega dGS diplomas.
. Presidiu o sr. Manuel Brav.o, vice­

presidente dG Municipi.o, em repre­
sentação dG respectivG Presidente e
d.o Governad.or Civil deste Distrito.
Entre .os assistentes �nconttavam­

-se .os srs. dr. JGaquim Magalhães, rei­
t.or dG Liceu Naci.onal de FarG; Eng.o
Acáci.o PintG, delegado da CGmissãG
Regi.onal de Turism.o dG Algarve; Ill­
diG de, Almeida Días, em representa.
çãG dG DelegadG RegiGnal da M.P.;
Artur SerrãG e Silva, director de «O
Algarve»; PrGf. FranciscG JGaquim
Caldeira Alexandre, directGr do Cen­
tr.o de Vela da M.P. e .outras entidades.

(Continua na' 6.a página)
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FESTI VI DADES
�

DA

SEMANA SAN1A
EM TAVIRA

TAVIRA, que outrGra tantG s� ufana­
va das suas tradiciGnais festivi­
dades da Semana Santa, a cidade­

-relicário de .obras religi.osas Que no
seu sei.o alberga mais elevadG númerG
de igrejas do que qualquer .outra 1.0-
calidade do Algarve, acabGu de assis­
tir a mais uma Semana Santa.
A vida 'mudGu muitG e, pGr iSSG,

avaliamG� as dificuldades que os pá­
rGCGS das freguesias e c.omissões .or­

ganizadoras das festividades têm para
.organizar um c.ortej.o religiosG e SG­

bretudG à altura das tradições de
uma cidade com.o Tavira" com falta_

(Continua na 6.a página)

I �EGUNDO revelou o Director da Organiza­
� ção Mundial de Saúde, Dr. H. Mahler,
milhôes -de pessoas vivem sob a ameaça da fo-
• me e da md nutrição, cuja raiz se encontra

(()�"ŒIlRSA\ IDA\ SIEMA\�A\

I
•

• MUMDO DESEQUILIBRADO
nas deficientes estraturas económicas de vdrios •pontos do Globo, o que ,exige imediato trata­
menlo. E há por Id tantos magnates, multimi- Iliondrios com riquezas acumuladas •.•

Decorridos quase dois 'mil anos do princí-
CGntinua na 5.- página I
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Importa incrementar o ritmo do crescimento do pro­
duto inferno bruto - Observações. do dr. Miguel Quina

Há que assegurar à econo­

mia meh'opolitana meios ele

enfrentar a competição in­
ternacional e de permitir
mais avançado grau de ln,;,
tegração das parcelas d.
zona do eilcudo

Na reunião da Assembleia Geral
do Banco Borges di irmão foi feita
aprofundada análise das coordena­
das [undatnentats de eoolução eco­

nómica e monetária tnternaclonais
e da situação da economia portu­
puesa - apresentada pelo Dr. MI­
QUEL QUINA.

Os documentos da gerência do exer­
cício de 1973 do Banco Berges & Ir­
mão, submetidos à apreciação dos
accionistas, toram aprovados no de­
correr da Assembleia Geral Ordiná­
ria que decorreu na sede social da
instituição, no Porto. Foi nota salien­
te da reunião o discurso proferido
antes da ordem do dia pelo presiden­
te do Conselho .de Adminístração,
dr, Miguel Quina que, apoiando-se
em muito vesta e original documen­
tacão, traçou com precisão as carae­

teristicas dominantes e as necessida­
des fundamentais do desenvolvirnento
económico português e de quanto ele
se encontra em grande medida de­
pendente do apoio que receber da
banca comercial, a exemplo do que
vem acontecendo nos mais evoluídos
países da Europa Ocidental.
Citou, depois, que entre Setembro

de 1972 e Setembro de 1975 os preços
de exportação dos produtos primá­
rios - com exclusão do petróleo­
sofreram aumento de 30 por cento,
ao passo que os preços de exportação
dos produtos manufacturados apenas
subiram 11 a 12 por cento, evolução
que não deixou de afectar sériamen­
te a situação das balanças de paga­
mentos dos paises industrializados.
Com' esta evolução relacionou, de­
pois, os reajustamentos operados nas

posições das bala-nças de pagamentos
em 1975 - reajustamento em que avul­
tam aa redução do excedente comer­
ciai do Japão de 9 para 5,8 biliões de
dólares e o 'espectacular volte-face
na balança de mercadorias dos Esta­
dos Unidos, que do saldo negativo de

7 biliões apurados em 1972 passou a

um excedente próximo de um bilião
no ano findo».
Referiu depois o dr. Miguel Quinll

que o impacto das acontecimentos
subsequentes ao conflito do Médio
Oriente tornou mais incertas as pers­
pectivas de instituição, em época pró­
xima, da nova ordem monetária inter­
'nacional que estava a ser preparada
e partir de negociações conduzidas
durante o ano transacto, Será dificil
prever. assim, quando se tornará pos­
sive) regressar à fórmula dos câm­
bios estáveis, oscilando dentro de li­
mites pré-determinados - fórmula a

que a Grã-Bretanha, renunciara em

meados de 1972, seguida pela Sulca,
Itália e Japão.

.

Abordando, depois, com oportunas
reflexões, o momentoso problema da
inquietante subida dos preces, disse

que ca despeito dos esforços até ago­
ra empreendidos. a inflação, longe de
abrandar, tende até a intensificar-se
ao sabor de perturbações relaciona­
das com o impacto da crise energé­
tica internacional nas frágeis estru­
turas da economia p or t ug u e sa».

Acrescentou que 8S pressões inílacio­
nârlas em Portugal não são unica­
mente produto do contágío da alta
mundial dos preços e chamou, à aten­
ção para os perili!OS de solução que
ainda mais fariam agravar a situação.

O Banco Borges & Irmão
procurou servir em tode a

dimensão os Interesses do
desenvolvimento do Pais

Para concluir a exposição das gran­
des coordenadas da evolução econó­
mica e monetária e da acção do Ban­
co, salientou' o dr. Miguel Quina o

crescente interesse e apoio que a ins­
tituição a que preside vem prestando
ao desenvolvimento dos principais
territórios portugueses da Africa. As­
sociado ao prestíqiado Banco de Cré­
dito Comercial e Industrial, o Banco
Borges & Irmão pôde estabelecer fir­
mes posições de apoio em numerosos

sectores de ac'Ivídade de Angola 'e
Moçambique, entre os quais o petro­
lifero, pescas e manufactura de bor­
racha - procurando assim melhor
servir os interesses do desenvolví­
mento do Pais em toda a sua dimensão.

I Galerias D'I::I-Rei I
Mobílios�em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações

Câmara Municipal de Olhão
Construção do Mercad� de Moncarapacho

ANÚNCIO
Faz-se saber que se eucontra aberto concurso público para

a empreitada de «Construção do Mercado de Moncarapacho»,
sendo de 20 dias o prazo para apresentação das propostas.

Este prazo será contado a partir do dia seguinte ao da pu­
blicação deste anúncio no Diário do Governo.

O acto público do concurso realizar-se-á na Câmara Muni­

cipal de Olhão, perante a mesma reunida, pelas 14,30 horas da

primeira quarta-feira - dia das reuniões ordinárias da mesma

Câmara - que se seguir ao termo do prazo fixado ueste anúncio.

.Preço base do concurso

Caução provisória
2771883$50

69297$10
Os concorrentes têm de estar inscritos como empreiteiros

de obras públicas na 1: subcategoria da 1: categoria e na classe

correspondente,
A caução será prestada por depósito efectuado na Caixa Ge­

ral de Depósitos, suas filiais, agências ou delegações, mediante

guia preenchida pelo concorrente, podendo ser substituída por
garantia bancária.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto,
estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe­
diente na Câmara Municipal de Olhão e na Direcção de Urbani­

zação do Distrito.

As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo'
com aviso de recepção ou entregues contra recibo na Câmara

Municipal, até à hora do concurso.

Olhão e Paços do Concelho aos 8 de Abril de 1974
O Presidente da Câmara,

eduardo Sebastião Simplicio da Silva Maia

11,0.0 a:£GX ••• U

CONVERSA DA SEMANA

Mundo Desequilibrado
Continuação da l.· página

pio da era cristã, parece inacreditdvet que ainda haja nesta
época de grandes progressos milhões de pessoas sujeitas à
fome. E' porque dentro das sociedades contemporâneas, que
se inculcam de cultivadas, não se criam ervas daninhas que
matam trigais e outros vegetais, mas criam-se homens - e

muitos - de mentalidade frustrada, egoista e endurecida,
sempre de barriga cheia, que esquecem os mais elementares
deveres de solidariedade na prática do bem comum, pois só
em proveito próprio desempenham funções. entram em nego­
ciatas e bambocñatas, concentrações, fusões e outras orga­
nizações, monopolios e certos imbróglios, onde pontifica a

plutocracia que empurra a mediocracia para a faténcia,
pretendendo o magnatismo sobrepor-se ao tnâtvtaoausmo.
Tudo uma série de factos e factores que esta na base de um

grande mal das mesmas sociedades. Homens honestos, des­
pidos de egoismos e particalarismos, integrados na boa con­

vivência, trlfôalham para outros comerem, beberem e esban­
jarem, dando largas ao seu gozo desmesurado e sempre in­
saciado. Se a comunicabilidade fosse leal e fraterna entre
as comunidades civilizadas; se Deus com.a sua infinita bon­
dade promovesse a distrilJuição de riquezas com mais equi­
dade e justiça, este mundo desequilibrado seria outro ••.

A este respeito recordamos dois capitalistas em cujo ca­

rdcter a nobreza não penetrou. Nascidos e criados no rura­
lismo ate à maturidade, fixaram-se num meio citadino pro­
pício às suas proezas e avarezas, sobressaindo de maneira
pouco iouvdvet e invejavet, cada qual com as suas façanhas

. e artimanhas, mestres na arte de extorquir e ludibriar com

dinñeiros a juro e outras operações ricas de lucros. Lança­
vani .as suas redes de malhas estreitas em aguas bonanço­
sas, pe/as quais seria difícil escapar o peixe mais atilado
que ati caísse.' Bem urdidos os processos maquiavélicos da
sua fértil imaeinaçao. Se O· finório Stavistg tivesse conhe­
cido esses processos, que diria ele?

Enquanto humildes labutadores não dormiam pensando
no dia seeainte, os dois mitionarioe, um de tipo grosseirão,
soberbo e arrivista, vergonha escassa, o outro de tipo fino,
insinuante e pavoneante, mamar de cobra, sonhavam com as
contas de juros vencidos e vincendos, além de outras contas
que faziam a seu modo, metendo a -unha onde podiam.

41¡furfzas vítimas das unhadas, exploradas, confiando
numa justa punição Id para as bandas do Além, pediam que
as suas almas denegridas, mesmo com acompanhamento de
flores e velas, fossem julgadas pela justiça divina e pesadas
na balança de S. Miguel, dando entrada no Purgatório pa..
ra expiação e purificação. Mas não levariam consigo as
massas surripiadas e aferrolhadas ...

Ao terminar, vem à nossa memória a seguinte quadra
do poeta António Aleixo:

Quem trabalha mata a fome
Não come o pão de ninguém
Mas quem não trabalha e come

Come sempre o pão de alguém.

t
T.

FU·TESÓL

Rua Professor Doutor António Manuel Pinto Barbosa - J A V I R A

Maria Antónia Pereira

�grad(lcimento
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e bem as­

sim às que directa ou indirec­
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

IlIJllmnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnlllllllD

Café em Cabanas
Aluga-se o ..CAFE TÓ-ZE,)

com ou sem residência, para
qualquer ramo de negócio - a

100 metros da praia.
Tratar com Maria José Ro­

mão de Sousa - Rua Dr. Par­
reira, 56 - TAVIRA.

I TO�NEIO

I N T E R N A C 1.0 N A L
'

J U N 10R
00 ¡¡lO¡:¡�VI:

No âmbito das comemorações do
�

62.0 aniversário do Sportíng Clu­
be Olhanense, vai esta agremiação
promover o «I Torneio Internacional
de Futebol Júnior do Algarve., o qual
visa promover 8 confraternização de
jovens desportistas de Portugal e Es­
panha e o incremento do futebol ju­
venil em terras do Sul.
A competição decorrerá de 28 de

Abril a 5 de Maio, com jogos em

Olhão, Faro e Lagos, estando asse­

gurada a partíclpacão das equipas do
Sevilha, Revilla e Huelva, de Bspauha,
e do Olhanense, Farense e Sporting,
de Portugal.
Teremos assim uma competição de

real interesse entre categorízados
agrupamentos ibéricos.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve ofereceu um troféu para
ser disputado neste el Torneio Inter-.
nacional de. Futebol Júnior do Al­
garve».

V. P.

liI[UI fi/ID liB �ID 1Il
Concurso Extraordinário
27 de Abril a 2 de Maio de 74

Nome: «Povo Algarvio»)
Morada: T A VIRA

E. Vermelha - Anderlecht 1
O¿ Guimarães - Académica 1
5 Cannes - Ajax. •• 2

4 Benfica - Setúbal. • • 1
5 Guimarães - E. Vermelha �
6 Cannes - Benfica. • 1

7 Setúbal - Ajax • • • 1
8 Académica - Anderlecht 2
9 Guimarães -' Anderlecht 2

1
2
1

10 Cannes - Setúbal. • •

11 Académica - E. Vermelha
12 Ajax - Benfica.

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
l,- Divisão

Na continuação do Campeo­
nato defrontam-se amanhã:

Farense - Leixões
Guimarães - Olhanense

2.& Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense irá até a

Marinha Grande, disputar a

partida com o Marinhense.

'3.- Divisão
(Série D)

Jogam:
Aljustrelense - Lusitano V. R.'

Casa Pia - Silves
Sambrazense - Paio Pires

Esperança - Luso

TOTOBOLA
Concurso n," 34 - 28/4/74
Nome: «Povo 4lg8rvlo»

Morada: TAVIRA
1 Sporting·_ Belenenses. 1.
2 Porto - Barreirense. • 1
5 CUF - Beira Mar.. 1

4 Atlético - Farense . 1
5 Boavista .- Famalicão . 1
6 Avintes -:- U. Tomar . x

�7 Olhanense _ Salgueíros,
8 Oviedo - MálaSla. • • x
9 At. Madrid - Barcelona. 2

10 Valência - Saragoça. • 1
11 Elche - Múrcia • • • 1
12 Santander - Granada • t
13 Espanhol - Real Madrid II

v. P.

·Jlgflnda
Telefones Iltels:
Hospital e Maternidade • 221M
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
Servil. �. Urgtnda �. ImhllnClI 115
Policia • • • • • • 2202'l
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara • • •.• • • 22003
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • •. 22596
Liceu. • . • • • • 22582
Estação do C. de Perro. 22354

,.,
-

Vida �flllgiosa
Hor6rlo das mlss.s domini­
calsl

As 9 horas=-N,» Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria 40

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco,
As 18 horas - Sant'lago.

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda

S6badol
As 16,50 horas - Sant'lago.
As 21,50 horas-e-N, Sr.· da Ajuda

(MIssIS par. cam,rlmella �. ,recella �'lIlalal)
...

(IN E -TEATRO

·ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O C.ndldato e Co­
mecem a Combater sem Mim
para maiores de 14 anos.'
Domingo - (matinee) 'Os M.­

lucos da Caserna, maiores de
6 anos e ¡soiree) Os Malucos d.
Caserna e Encruzilhada p.r.
uma Freira, maiores de 10 anos.
Terça-feira - Direito por LI­

nhas Tortas e Her61s d. Cor­
.

dura, maiores de 14 anos., .�
"'-'��'7'1I�¡¡;", =

•
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c æ . A. R. '-.)� Moriana - a Estrela de Na­

poleão - romance de Ju­
liette Benzoni, em tll"adúção
d,e M'aria Margarida Morais
- edição da Livraria Clés­
sica Editora.

modo, a honrar as melhores tradições
editoriais, mantendo em alto nivel a
sua «Colecção Orbes, tão querida do
nosso público ledor.TAVIRAS-EDE EM

JI.

«o Circo Yoltou» - roman­

ce iuvenil de Enid Blyton,
-

traduzido por Carolina de

Ollvelr. e editado pela LI­

vraria CI;�sslea Editora

Relatório 'da Direcção referente 00 ono de Pesca �e 1973
I

Na sua tão apreciada <Colecção
Orbes, em que sobressaem autores
famosos. como Morris West, Irving
Wallace e Henri Troyat, a Livraria
Clássica Editora acaba de publicar
um grande romance da notável escri­
tora Juliette Bonzoni, em tradução
de Maria Margarida Morais. .'
Trata-se de uma obra de extraor­

dinário interesse histórico e novelís­
tico, pois a sua acção desenrola-se,
empolgantemente, no período áureo
do império napoleónico, entre figuras
primaciais e temíveis, em que se sa­
lientam Talleyrand, Fouché e o pró­
prio imperador.

'. Mariana - Isabel de Asselnat de
Villeneuve, cujos pais morreram no

cadafalso, nascendo em pleno Terror,
fica a dever a 'vida' à carinhosa pro­
tecção do padrinho, o padre Gauthier
de Chazay, que, através de mil peri­
gos, a conduz para Inglaterra e a en­

trega aos cuidados de sua tia Ellis
Selton, único membro da família que
lhe resta. A infância decorre, as-im,
toda, no ambiente ·ll,1xuoso de um

grande castelo do Devon.
Essa infância descuidada termina,

todavia, 0.0 dia em que a tia morre.
Mariana é levada, por isso, a seguir
a vontade de Ellis Selton e casa-se
com o belo Francis Cranmere, por
quem. está¡' aliás, apaixonada. Mas é,
precisamente, no decurso da noite
desse casamento tão ambicionado
que o seu destino se decide.
Nessa noite trágica, Mariana, bela

e desiludida, perde, símultaneamente,
o amor, a fortuna, as ilusões e atéa
própria segurança. Tem de abandonar
-tudo quanto até ali amou e fugir, fu­
gir sempre, fu�ir para salvar a vida,
fugir para França até, onde reina o

homem, esse genial Corso, que, dia
após día, aprendeu a odiar e a des-
,prezar.,·,

.

,

E, inexpllcavelmente, chesa até ele,
até essa figura complexa dé gi!lante
que se chamou Napoleão Bonaparte,
ao tempo grande senhor da Europa.
Q'ue estranhas razões 'e 'que estra­

nho caminho, conduzem a, linda Ma­
riana até ao imperador? Como é que
ela, que desde sempre aprendera a

abominá-lo, se toma para Napoleão
como que na sua estrela índíspensã­
vel? Eis o grande e perturbador se­

gredo .deste livro fascinante, verda­
deíramente fora de série, que, através
das suas maravilhosas quinhentas pá­
ginas, nos descreve ainda os faustos
do Império, em pleno apogeu. e nos

desvenda as misteriosas intrigas da
politica da época, bem como toda a

vida agitada, rica de bizarros costu­
mes, de grande ebas·fond» de Paris.
Em resumo: uma obra apatxonante,"

urn romance que provoca em quem o
lê o mais extracrdinãrio interesse e

que dificilmente se esquece. A Lívra-:
ria Clássica Editora continua, deste

as entidades oficiais pedindo o necessário apoio
para encetarmos novas actividades quer na pes­
ca quer ainda no aproveitamento das várias po­
tencialidades que a Empresa possui.

Senhores Accionistas:
_

Dos factos que, em primeiro lugar, nos

cumpre fazer . salientar neste : Relatório �ão <

o

afastamento, a: seu pedido, dos Ex.mos ACCIOnIs­
tas Dr. folio fúdiçe de Vasconcelos e Francis­
co Solêsio Padinha, o primeiro como Presiden­
te da Assembleia Geral e o segundo como Pre­
sidente do Conselho de Administração que por
motivos da sua vida pessoal, não pretendem
continuar à frente dos destinos da Companhia,
O que não podemos deixar de sentir, com muita,
mágua, habituados como estávamos a receber

sempre de cada um deles as provas da maior

lealdade e boa colaboração.
Com a situação deficitária da Companhia

e sem receitas próprias, devido à continuada
falta de atum na nossa costa, não podemos dei­
xar de pensar em outras actividades que nos

permitam resolver a grave situação financeira
em que vivemos, embora a actividade da pesca

-

do atum continue a merecer da nossa parte o

maior interesse no caso das circunstâncias natu­
rais se modificarem.

-, Nesse sentido entrámos já em contacto com

Mal8 .um belo livro para jovens
acaba de "'er publicado pela Li­
vraria CIA88ica Editora - cO Cir­
co Voltou» - da autoria da gran­
de especlalfata inglesa de litera.
tura juvenil Enid Blyton e que
Carolina de O li v e i r a traduziu.
Constitui outro do. volume. da
conhecida e tão apreciada colec­
ção cOs Melhores Livros Juveniss,
que reúne as boas obras do géne­
ro, com autore. do. maia afama.
dos, como Erich Kastner, W. Híl­
dick e até esse célebre cíneasta,
«doublé, de escritor, que se cha-
ma Alfred Hitchcok. .

Desta vez volta a tratar-se da
vida aliciante e multicolor, cheia
das peripécia. mais extraordíuà­
rtas, dos «gag8» maia di vertidos,
do circo, com todo o seu estranho
e admírável mundo de animais

.

domestícados, incriyei8 faz-tudo.
e glnaatas Inveroeímeíe, que sem­

pre pr-ovocaram o encantamento
da juventude, delícíando-a de uma
forma íneuperável,
Enid Blyton, mestra neste géne­

ro de literatura, autora de gran­
des êxltos, na maior parte já edi­
tados também pela Clãseíca Edi­
tora, dá-nos novamente toda Il

euforia e sortilegio do. ambiente.
círcences, com seue perigos, suae
intriga. de baatídores, suaa aven­
tura. maravllhosaa, sua pertur­
bante beleza e dinamísmo,
«O Circo Voltou:. é, pols, male

um romance juvenil de grande
nível cuja leitura aconselhamcs a

todo. os [ovens, dado que encon­

trarão nils suas pàgtnaa, belamen­
te ilustradas por Eugénio Silva,
um entretenimento delicioso e, 8i­
multâneamente, educativo, como

é de desejar na literatura juvenil,
que deve conetltuír sempre um
meio de sã formação e nunca de

desortenração e de estfmulo à.
más acções e aos díatúrbíoe, hoje,
infelizmente, tão na moda.

Todavia, nada podemos informar de con­

creto por estarmos a aguardar o deferimento de
um pedido feito a Sua Ex,' o Ministro da Mari­
nha sobre uma das nossas preterições.

Situando-nos agora no Balanço de Contas
relativas ao exercício, poderão as mesmas ser

analisadas pelos Mapas que acompanham este'
Relatório..

A conta de GANHOS E PERDAS mostra
claramente a nossa posição' onde os prejuizos
totalizararn 5.710.745$.77.

Em observância ao deterrninado por lei
propômos aos Senhores Accionistas que o pre­
juizo do exercício de 1973, transite para o exer­

cício de 1974.

Não queremos deixar de agradecer ao Con­
selho Fiscal a boa colaboração e o interesse
com que acompanhou a vida da Companhia du­
rante mais um exercício. ."

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1973
ACTIVO

Dlsponivel
.Caixa

,

. . . . I. · . . . -- · · · ·

Bancos.
,

. . . ..' · 0\ .
-

. · · · · ·

,

Reallz6vel
,

Depósito do Arrendamento Local. · · • · ·

ImoblUzad9

10.000$00
108.161$73 118.161$73

50.000$00

75.000$00
-150.000$00
20.000$00
290.000$00

500.000$00
. 124.000$00

Edificios . . • •

Embarcações .'
Móveis e Utensílios •

Rebocadores • •

Materiais . . . •

Amortizações • •

Participaç. Financeiras

· . .· . .

· . . .

_
600.000$00

• . • ' 100.000$00
UNIPESCA •

· . ..

Automóvel-«TOYOTA»
Em bom estado, vende-se,

por motivo do seu proprietá­
rio ter de se retirar para o Ul­
tramar.
Tratar com José Sebastião

dos Santos Palma - Sitio do
Almargem - TAVIRA.

.' 1. 159.000$00· .

Sltua�lo Líquida Passiva

Ganhos e Perdas
.

Prejuizos no exercício. . . •

.Prejuizos de exercícios anteriores
142.728$30

5.568.017$47 5.710.745$77
7.037.907$50

�-----------------------------------"----------------'�-----------------,-------------
PASSIVO Lavandur ln

,

'

HORTA O'EL REI - TELEF. 22244
---

TAVIRA --'-'-, '

AGÊNCIAS EM;
TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
TA YI RA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga
OLHAÕ - ULTRA MODAS - AY. da Repübllca

-

Q L H A O - TUB É B E' - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Fatos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colebas, etc.
Rapidez e perfeição, - Serviço de urgência
Experhnente o's 'l'oJ�S$OS Serviços

Exlgivel
1.167.907$50

1,820.000$00

Devedores e Credores . • • • •
. • • .

Fundo de Renovação e Apetrechamento da Indús-
tria da Pesca • • • • • � -... 2.987.907$50

SltuaqlQ Liquida Activa

Capital. • • • • • - • . ,

Fundo Garant. de Nova Concessão •

4.000.000$00
50.000$00 4.050.000$00.

7.037.907$50

---------------�----------�--�------�--�------���

Parecer do Conselho fiscalDesenvolvimento da Conta de «GANHOS E PERDAS»

MOVIMENTO Débito Crédito Senhores Accionistas - em cnmprimento da lei e dos esta­
tutos, vimos apresentar a V. Ex." o nosso parecer sobre o Hela­
tório, Balanço e Contas respeitantes ao exercício de 1973.

Procedemos regularmente às verificações qué pos compe­
tem, tendo a Administração apresentado sempre, e em devida
ordem, as provas e os esclarecimentos pedidos. A contabilidade,
o balanço, a conta de ganhos e perdas, as reíntegrações e amor­

tizações, bem como o Relatório do Conselho de Administração
satisfazem as disposições legais e estatutárias;

.

Os critérios valorimétricos .adoptados foram aplicados, den-
.
·tro das boas regras da técnica contabilística.

.

.

Nestes termos, temos a honra de propor que aprovem o re­

latório, balanço e contas, com um voto de louvor ao Conselho
de Administração pela forma corno conduziu os negócios da

Empresa, no quadro das grandes dificuldades em que ela conti­
nua a operar, por razões inteiramente independentes da sua von-

tade. ;

O CÓNSELHO FISCAL

Dr. Álvaro Poppe Lopes Cardoso
Vasco.Ferrão J1 . vtetra da Mota

õumue! Empis de Lucena

Prejuízos e'm Exercícios anteriores
Matérias Primas e Subsidiãrías . .

Encargos com Orgãos Sociais,.
'

Encargos com o Pessoal , _

Publicidade , . • . •

Encargos fiscais e parafiscais .

Outros Encargos .•. •...• • .�

Amortização da conta materiais
.

Receitas diversas •

-5.568.017$47'

.; ,

49.750$00

19.598$40
153.379$90
100.000$00

,,180.000$00
, .esultados

Prejuízo no Exercício • • • .

Prezuízos dos Exercícios anteriores
142.728$30

5.568.017$47 5.710.745$77

5.890.745$775.890.745$77

o Conselh;o de Admínistraç�o
Fernando Pedro 7eixeira Viana

Eduardo d'Aya/a.Monteiro Pimentel Fragoso
Laurentino José da Silva Baptista

Tavira, 1 de Março de 1974

O Técnico de Contas

I
'

António José Fartado

REPORTAGENS DE CASAMENTOS STÚDIOS HELDER - TAVIRA
-

�Uf¡ P�Or=. PINTO Bf¡RBOS}¡, 69 - TfZhzf. 22393
<,



Ralatõrln e'Córitas avivou-se. ,c"Ontr�riah'd<?, .o -a'�ra�¿aménte con- :dep6�¡tp_s/" �(¡ià '. e�91u�9,��J,ªy�r�.�1'� se�'iEifœu
, seguido. a partir de' meados de 1972, C;qr¡ti- ,

em 4 r!J1ill;lõE!s e, ª-2, .rn�1 co.nJe.�. !eV<;I.D!l9-'e,s a,
nuararn a, estar presentes 'es já connecídos -, aüngi�, Go. FriaL q�;' çiQo a.�' êxpressflÍá�-Vêrpa2jde '

factores de ordem interna. es quais feram -ag'6ra ','22 milhões e 456 mil' 'contes.' Daí 'tj,ue Õ"s'alae
consideravelrnente reJe(ç�do�,' pelos 'au-mentos '.

do crédito -

'cóflceCfipo '\ertha r'egisHido "rreste
-

de custo das matériás-prtrttas" impoftadas. exercrcío: uma 'varíação' p-ositiva-' da' ordem' de
O' nível' de emprego r1lafl'úivê-se praticamente 4 milhões de centos, mantendo-se a brieot,élçâ0

:,es¡,acio.�ár}O'r�e ,é ,pq�sil'¡eJ q�e a corrente e�i- ,Pt repartiçâo se�tl'lriaIL�9nju9,�,da "ÇOrT)'í9qg�e�
,.9raJ,ór� se _aprgxl,cnl:í dé urTi Rant,?, de Infle,�¡¡o. ",cj�pc}a aRs C�lt�[lOS �el,t"ctIY9�_ÇJ![�la ,OUT�I'),c!,I[e,G.
devido

..�0� ,�r'es�ente�hú":!.�r(n:l¢"·�âSOS �e '1ã,! ':: tp�ente definidos pelas autCindades 1tto�e-
renovaçao de contrates de, trabalho que,,, se _ tâpâs:. ", " ,'_ "-", T

•

�

está a verificar nos países' de. destino. 'culas ,Pªr'ticular "áteñ'¢ão:'C6ntintfeli él tné�ecer (j'�ré­
economias feram severamente afectãdas'"péla

'

dite" ao i[lVestiméñtd em 'm'é'tos� pfollutivos,' e
'4. M�nieve:sti acidentado durante e ano findo diil.,e': que -m'arcou' e "p'áii'ora'ma internacional vários foram os 'Rr,oje_ctos' .a, q.u�_' c�lnçft_dirños

, lo'�caminho da' progressivaaáecfuaç?o de 's isterna de 'fim de ano.
_ e, nosso apoio financeiro. atingindo as opera-

moo'etário, Jntefnácional às profundas trans- Em 1.972: o '¡n\¡e�tirTiento Ei a consêquente for- -'ç'ões"rdesta ';ñatúreza r Gina 'represe'ntat-ÍYidade
, formações entretantçcperadas, Logo. em .Janeiro mação. de capital a�tingiram taxas de expàñsâo � apreciável' no total .co _cç�dito g[§tti!>�Jqo.;Qe�e-
de 1973. a Itália instituiu urn duplo 'rnercádo �ue. podernos 'êonsldérar excépciqnai�, Embora jáyel ,serâ� qqe :sE;!,�cqncr!l\iJe.).Eon:L br,�vidjlcj� a
cambial .para a .lira. O consecuente afluxo.ide seja ainda cedo' para se tirarem conçlusôes ,in!enJ:�9. Al!JP��iºrrr.¡:�n\9 Irpa,nif,es,�td5\., d.�,j p�o­capitais italianos à Suíça levou, a gU!? o .banco

, ,ségJJÍa� -q_uantQ ao c, ª_np fíndp:' <_a" i?_emi��de ,¿,rnQ¡�íV'l.r:\elpefl,a. c:fg,ps�u�rT}� ,deJ�rc�?���!;�to'central deste país suspendesse as suas inter- de sentidos na evoluçãq de vÍlr¡os indtcàdores. do cre,dlto a Médló prazo e do 'mecanlsme de
venções no marcado. O crescente aqravamento tais corno a importaçã� e 'produ"'ção: de:'_"':6�'ns ,hap'pioq'dcí¡lb'a'l1co '::eentra¡;'''de('ló'ó'él6 à t0r):1á;lo,
do déficê dii baíançadé pâgameñtos.des Estados de.equjpamento.••as, int.ençõ_e5; de inV:esiímEtñte ,-rn'�isFêxe'<wível ê !'l1iêier.ite.,ê -ã:�¡:fermitit allillwir

,

Unidos �tiriha entreta�to minacjó ,�i��a .mais à_na, i.f;l,dústrja e., a d�siri}:¡,.u)�ãq q_� clç�pit6 a --ñié(jio manor pesó· ao "risco
_

de liquidez." que ñele
1. Os países do mundeecidental encontrarn-se Já débl� _co.nfla�ça no.?ólar. e }?9.0}.oram,cana- _

e, Jor:gp .prazoa.. f¥ ,�,lJRPJ,;:;,gue em 1973 se assume especial r�levançla' •.;r 'J, �•• �"_ '�

enyolvidos. desde há alguns meses. numa deli- Ilzados pelos espectJladores velumes "consl- -

tenha verificádo -riova- expansãd, ty1antiveram�se ao. ;Janga de 1.973 - e denun-
'cada cenjuntura económica e' pol.ític§j. Os de(áveis oesta rríôédá' para o Japão e para a [ 'ham' n1es'me 7 t'enâ'êl1cia"pára" <se""'á'grã\í'ã'r�in -
re'centes aumentos no. pre,ço do petróleo e as Alémanha Federal. , 6. Durante es 'primeires dez meses de 1973 as desfavoráveis condições de expleração da
limitações no res,pectivo abastecimentQ vieram 'Os, pri[1GÍpai,s "'mercaaos cambiais estiveram um aumento das exportações 'mais do que banca comercial. só atenuadas pela meritória
reforçar o já preocupante ritmo dé agrav.amel'1to encerrados por. alg.uns dias em mea,dQs., de duplo. do das importações, Iiermitiu uma certa acção -desenvolvid,a pelas comjssões para e

da inflação. e ameaçam não SG travar a expansão ,,F�vereiro. tendo ó_ dólar sido então ñova.mente �tenuaç,&.o Cla" 'çtéfi,ee �da .balarwa_· comé1.,çial .....

::�f�¡to ��ísterll.e,s jib s�iô'::;:dô, �'!;�ó :é\.rganismo
ecqnómica come também dese�uilibrar pro- ,desvalori,zado .em c�rca de 10 % relativamente metrepolitana. Registou-se uma;:' invers_ão na cerperativo e pelo contritJuto posi.tivo

�

das ope-
fundamente' as balanças de págamentos da ao Qure. ,mediante a e.levaçãe do p�eço eficial tendência recente do comércio com o Ultramar. rações ligadas ao "¿;emércio externo. e às tran-,

gerieralidade dos países europeus. A crise 'da do metal arna�elo. Este evento esteve na bilse peis. em relação ao período hoñí6Ioge'�de_J 972. sacções sobre valores de Bolsa,

energia. que parece prolongar-se. faz que' as da fixaçãó. em Porfug'al.; de.JJni',a (lava relação não só as vendas para esse �met.cado, .aLJJn�,n- _As .i.Œ.!.QQili?_ª.ç_Qgs JéFUic�.�gi,star.,éLm _n�.s.!.e .�,xer�,
perspectivas económicas para 1974 se revistam escudo-dólar: que 'côrrespóndeu, para a nossa taram cerca de 1 300000 contos. como também oiCIO um aljmente de 81 946 contos. valor dos
de um' alto. grau de' incerteza. 'devendo. no m'oéda. a' uma 'válórização de cerca de 7 % diminuiram as compras del$ originárias. A evo- investimentos liquidas. implicados _RIi!I.e <jUlS-;
entarito. ,esperar�se que a pro_dução, global em relação à moedá americana ,e a uma desva- lução neste sentido fei particular.mente notória cimento do Banco e pela continuaç�o' da
venha a ser gravemente afectada. durante, lerização., pe�' aproximadamente, 4 % relativ�- no caso do' 'Estado de Ar;lgola'. território com política de consta'nte aetualizaç,ãe. 'TfTí¡5rgscin-
p�lo menos., ,OS primeiros meses' d() ano., mente, ao ouro. o qYé;l1' a...,MetfÇípole vi!.! r�_dUzido o seu défice dível,à melhoria de·pr.odu.tividade,e-d�rq'ú'ál'dade
A indústria 'do Ocidente acabou de atravessar Nã_o obs�ante a" desvalorização de dólar. logo comercial. em Outubro.. de 'quase deis milhões dos serviços, As verbas mais significativas foram
,em '1972/73 e períedo de mais �ceniuada nos princípios'de Março e recrudescimento da para pouco mais de trezentÇls mil centes, aplicadas em instalações - 50 49S'cOi'rú;ís':...c..:.
expansão ,dos últimos vinte anes. estimando-se 'Ei'specurtíçao forçQu, a 'novo e mais prolengado 0$ mercados da E.F.T.A. tinham ªbservido. nes mobiliário I� ,m�t_eriaL - 15 219 contes� e imó-

_ que o, produto globar da O,C,D.E. 'tenha aumen- períedo de encerramento. des' merc'ades' 'cam- últimes anos. quase .50 % das exportações per- vei¡¡_:_ i 4 "162' "¿hMos.
'

tado 7 %, em 197.3, contra 4.8 % em 1972, bi¡¡is. 'durante o'� qual teve lugar a conferência tu'guesas. seguides 'Pelos ejes países do Mer-
Tudo indica., no entanto.. que a aceler?,¢ão mOr;letári,a 'de Paris. na qual se chegou a um cada Comum e. 'em percentagem bastante

.registada nos últimos meses de 1972 e' ern aGordo sobre, a selução provisória dos proble- mener;' pelo UTti:amar. Cam a passagem. do

grande parte de í 973. em resposta à intensidade rpas rmon�tários. résolvendo-se intensificar os Réino Unido e da Dina'marca da E,FTA.
da prgcura,,_se encelJtra agora bastante ,atenuada trabalhos dã «Gru.po dos Vinte» países en car- para' a C.E.E,. as' posições' altéràràm-se: para'
,e que a baixa conjuntura venha a. manter:se regados de esfudar' a reformá' do sistema,' "a .E,F,f,A .. :na 'sua composição 'actual. encami�

,

durante o ano em curso. a menos que se modi- A taxa'dé câmbio' central do escudo. entretanto. nhararñ:se: 'até Outubro. apenas 14 % dilS @xpor-
fique a situação internacional.

.'

'
, manteve-se. Os câmbiOs de um grande número tações metropelitanas. enquanto', que ,pará o

O nIvel do ,desemprego. tendo embora· dimi- de nioedas entraram a flutuar 'ém 19 de Março. Ultramar se 'dirig¡'ram 15 %: A C:E.E:'�'áI'ã'rglrda.
nuido em grande número de países. mantém-se tendo-se., n9, entill1tp. assistido. aSé ,meCld_bs. de pelo coñ,trário. :at)sorveu cerca de 48 % do
relativamente alto quando comparado corn. os rvtaiO. a ufT! .período ge relativa calma. após o total até então expórtade.
-valores registados em meados, da década. de que seL,começaram.a registar tendências muito. Como nosses fornecedores; a posição relativa
sessenta. No que respeita à. inflação. a maioria âiv�rgentes" A p,artir dos fins de Julho. o dos dois blocos -comerciais; manteve-se. acen-

das Gevernos fa) tomando. dl:.lrante o ano. que dÓlilr enúeú em ree,u,peração moderada. como tuando-se naturalmente o predomInio de Mer-
findou. medidas crescentemente restritivas. com ,,reflexo d,9 princíp-io de, melhoria da balança cada C!)ínum, ,,,.

10. Após terem sido. efectuadas as' 'êíet�ções
o"objectivo de diminuir a pressão da precura • de pagament,cs, rnor.!e-americana .. r.ecuperação A. evolução dos ,saldos da balança cambial' de q'de.qiJ,adas, paIaF'f'a"zer '¡¿¡ce" ao"':¡jep,'êtêcirhente
sobre es' preços. Infehizmente, o� efeito dessas' ,essa. que ,se inténsificou desde' princípios de Bànce-' de Pórtú'gal 'durante grande parte' do dos"liénicdo :�bi\tó'" M�obíltiad¿' �:"r!ér6'rçadas
medidas acabou por ser contrariado pelo aumento Novembro. devido. em grande parte. à posição ano. inculca que se tenha fprma'-po nove exce- as provisões. em medida determinada por cri-
do custo aas matérias-primas - norn,eadamente menes desvantajosa dos E,U.A, em relação à dj3nte ga balançª_�qª_,pagar:u..emps -98l'<?D_a"",do _ .. ré,rlo,iL, <;le �ç,��L�,£�I'I-:,id�de,o),e _,g!.rud�n�a,.
as de erigem agrícola. e petróleo ,e os metais da Eurepa na crise dos combustíveis, escudo. o qual. embora volumoso. se admite apureu-se e resultado. líquido do exerc'fêio 'de
não ferrosos - e de produtos. de base. com'o ,,�' ,inferior ao precedente. Esc.

'

105 180 596$77. o qual. 'adicionado ao
�

os alimentares: Deste módo. hãverá que in'cluir 5. A economia da Metrópole parece ter pelo 'moñrante' que transitara do ano 'anterior, perfaz'
'na lista :dos princi.pais pi::oolemas para Õ. ano men�Çls"man.tido. em 1 p73. o ritmo de expansão 7: A expansão dos meios de pagamento. (cir- a quantia de E{c, 105915 647$4ª.• qIJ,e, a

corrente es q,ue Se_ .relacionam' com a persis- """.��Iflcapo no ano. precredente. o qual se c:arac- cúlação monetária e depósitos) tEirá sido inferior Conta de LuCros e Perdas aprese'ritéf· ódl'i1e
tência de uma inflação severa e com o aumento' temou., ,c�r,no se �sabe. per uma aceleraçao na à 'oc'orríd�¡"em 1972. 'com r�levô para os depó- s¡¡ldQ.. Afjgur,and_Q;sª� jl!$tQ .gue, él Jªm,�r€!raçãe
do desemprego, ' taxa' de ,désci�ehto, f , _ ,sitos. 'quer à ordem. quer ã pra;¡:g. ,,' ,', �Q ,99pit,a,L .que,tr�qjsiglJ�lme,nte s� ��r:n., f\lantidoAo sector PrJmana continuou a naQ se,r paSSivei O· núme!o P.�, QP.xa� ¿socieqade�,' cqntinuou em ao nível h"oje cor;¡srderadÇl. ,!'Duito mQÇ!esfe de
2. O aumente dos preçes'das matérias,-primas <_ sUperar, as, dificuJdades. em larga' medi'dâ de aumento e. no rr,ercado primário de' títulos. 6 %.

' teñda ·para váleres'<'fnaisL"de"'h1armonia
teve. com 'efe.ito. Uma influênci,a de primeiro. ,

carácter ,�strutural. que o têm afectado. No. as emissões de acções. depois de quase terem com a eveluç&.o,,9l,¡e .se" _!e(T1: yi,n7dQ (j." Q,I?-�Jar
plano na evelução. da economia ecidental, Os

--

entanto. " dentro desse' condicionalismo. o ano triplicado. em valor. de,,197,1 para 1972. manti- no mercado fina<n¿eíro: 'perm'itimo-Í"íos' >ptopor
preços do conjunto desses predutos sofíeram que ·passou' fei de certo modo favorável. mercê veram em 19.7.3, um_ ¡'ível aj'Hox.ifhade do apte- a aplicação seguinte para aquéle' sa1do:
'aumentos dlias a três vezes sl!periores aos dos r,esultados obtide§ em algumas prqçjuções rior. com preqomJnio das ernissÇ>éS ge e,mpr�sas �

,

apurados em geral. Em Agosto'de 197,3 parecia agrícolas. na pecuária e na pesca. Nas indústrias industriais. Relati\lamente à\l obrigações. parece F�'nd�';de'�Resê'rva ":legal
_ ler-se atLngido e fim ,dessa' escalada. mas. é�tractivas parece estar a veri'ficar�se algum que não terá tido continúidadé e surto que Outros Fundos de Reserva
pouéõdepois: ó agravamehto"da situação. no progréssó� -visto-que. por um lado. se manteve, se desenhou em 1972. - Cumprim�nto_g,Q '·�2._9_Q
Médio. Oriente'reacendeu-a. projéétando-a. em, um ritmo intenso na exploração das pedreiras No mercado secunoário. as transacções tiveram art.o 30,0 dos Estatutos
alguns aspectos. parª niveis sem precedentes. (sobretudo mármeres) e. por outro. se registou comportamento. paHicularmente ::animado e. em Dividendo (8 % cativo de
Come causas deste' fenómeno tem·se referido., maior procura e� melhores cetações para algu- dada altura prec,essQu-se uma inJer,yenção .§.o,bre impostos) 56(QOO 000$00
a quebra da prodUçãO agrícola mundial per más jJfOdu'ções mineiras: tais come o volfrâmio. o funcionamentà érà'Ból's¡{ no seil1ido de'tofnar Co'nta N'ova ' 5'05647$48
habi'tante. ocerrlda em 1972. os acréscimos" da e cobré e o' estânho. ,

menos especulativas as tendênélas do mercado.,
procura. especulativos eu coni fins de segu- A produção das indústrias tra'nsformadôras con-

'

facto que
-

não .iiñpediu� eñtrÊita'nto:--que- as
-

"11.-0üé7é'frYo'n?íàñirestãT ad Conselho -ri�cál o
rança. o�riginades, pela insta,bilidade monetária tinlj.Qu. ad,ser,. �rp dos principais' metôres da c6tações das"'ãd;:Ões subis�em' muito. aprecia- nosso 'ni"ais" �iv¿ "réccMhecirnento pela ferma
internacional e

J a, própria reacção. des países e�pan�ão¡ ,do ;pro,duto nacional. Segundo se velmente. No. que ,'se referé às transacções de criteriosa como desempenhou 'a sua missão e

'produ'Qres no. termo de úma séri¡é- de' anos ,de estima."ess,a w:,oâuç.ãO.aumentou 12 % em 1972 oD�iga?ões. já a tendência fói precisamente pelo vaJjo\le lçc¡�tr�9,y.t?"Sli<J,e é! su� �xp�ri�.I).ciaquaDra' 're'lativa �des preços. t\lo' enta'nto:�.nãe e ps Tndic'àdb'res '(ji�g_or)íveis �.pontallJ_ para :.ª, a Inversa. e saber anos ptepo'rclenaram na
" géstae . dos

_ deve .omitir.�se qué; séf,1do ,a O,C.D.E. uma, zona ljl1anuten¢ão ,de�sa taxa' durante o ano que 'interesses JsÓdais,
,a.utq-suficiente ern, 80 Jo, no.' qu� respeita a "f.inpou."A"pro,cwa ext�rna continuou a desem- 8. No exercício oas suas: funç5es. teve este A todos oS'�leñie�tos�qqs"éluJ'rdros dê;'pessoal
mªtéri¡¡,s¡l?rimas. foi �amb�1TJ imp,ortart\l. 'çomo. penb,,!r papel i,roPÇlrtante cerno suporte desta Conse'lhe;'"se'mpré �presente; a preQcup,ação de do Bancp. boem ,cgmo' aO$ derri._¡¡is" colaporado-
ca�sa, interpa., a ��ase; eyim�ltaneidade.--,.do evolúçãà: que 'séb'reflettiu correspendentemente compatibilizar a 'bbservânpia ,'das. nqrmas e res. manifestamos 'com o maiGF prazer e ,riosse
aumentÇ> da respe,ctlva pr,ocura n!! malar _parte no sector :àos" ensr'de investimento. Regis- re,comepçlaçq�s tendentes a atenuar as pressões sincero àgrad�ç¡;"�!1to, p�la :��,c;"ef�nJe�.:cól�bo-
dos países membros. -Centrariament�' ao que o teu-se 'um 'maiofnúfuero de êasos de saturação. inflacipn.í�tas com o ebjecti'vo de alcançar uma râç,ãd re�ebidá:"fad6 d�'mai?r,)mp.�rt,�'rí'c,it�âraabrandamento dessa' procura fazia' prever. a dQ equipamento" - sobretudo nos sectores de re'ntabi!jêlâ,q«(ádê'��ada para' os c,apitais 'próprios a sltlJaçao e resultados que o' balanqo €xprrme.
penúJja ,d.e alguns pr9duto�. a,.crise da ene�gia ,beos intermediá�iQs - e parece, ter, dimin,uido do 8_Mico." 'Equilítlrio, diflci,l de·' atingir face à
e a 'manutençãó 'dE¡! �<'sfocks�) és.pétulati�os e ,um peuco a,s escassez de mão-dé-ebrà. O valor constante subida dos custos de funcionamento. •

de precaução são factores que' devem 'con- 'das autO'riiâções'" de' investim,ento na indústria a pestular uma melhoria de's índi,ees de predo- Porte. 31 de Janeiro. de 1974
t¡iQuir ,para que. em),974. venha il proçluzir,¡se; vellou. a experimentar um acréscimo muito tividade, que não é atingív,el s�in um elevado.

, ,<,!p,enas urp -?�'rar.da\nep�o. muito limitad0 no. "'laP,f�cX4Y'�!'.1 ,." ' � _

grau de utilização. dos fun'dos ,que afluem ao

ritmo de progressao dos preços, No, d()m_!olo dos,' serYlços também. a ,eyoluçao Banco.
, , ... '1' ",

, foi g'éiarme'nte' favorável. As diversas rtiodali- Efectivamente. as «Despesas Ç,gm....Q,' pe.Wal»
�

3. Em paralelo corri a' expansão da p'recura "-dade� aos, trañsportes ganharam' movimento.' e as«De�p,é$a� Ger�'is»' registaram acréscimes
interna. o com'ércio, da 'zona da. O ..C.D,E. 'com e, cqmér,cie Interno c.entinuoL! a' expãndiY-se e de 69486 c'ontes"'(29.5 %) e' 16302 contos
o exterior deve ter registado.. em 1973. O maior a modernizar-se, ,e"qê-se qt:Je o fluxo turístico (19,5 %). "res·pectlva-meñte.- em'- ;elãção

--

ãos
aumento anual do após-guerra: 14,% em, quan- terá ultrapassado as' marcas 'do ano anterior, vaJores, por ql;!e se' exprimiJé;lm no exerclcio
tidade e 26 % em'valor: 'Os pféços in'ternaéio- Não foi possível evitar que o clima de· subida' anterior. séñdo irftp"úÜível o primeiro. em larga
nais subiram, tam,bén¡. 'Iem ,�scala �,Elm preHe- çl� preçes que en�olve <? murido ocident�1 d,ei- me,di.da. a\) ,.necess'árie a\\,Jstar.nento eperade na

dentes. deVido às elevàdas taxas Internas de xasse de se reflectir na nossa economia. Sobre- remunetaçãà 'dos Hessos' 'cbi'aboradores,
inflação. à .espiral dos preçes 'das matérias� tudo no último trimestre do ano a inflação Hôuve. pois, Que �ãC) ae'scurar'�' ElpTícação dos

-primas em geral e: em particular, ao. recente
'auciento dó 'custo do petróleo, Para 9 ahO em

curso prevê-se um abrandamento nítido da
expansão. do comércio exterior da zona. o qual
deverá ser acompanhado de um rnenor aumento
dos preços dos produtos exportados: no entanto.
os preços dos produtos importados poderão
voltar a aumentar tanto. como no ano transacto.
Conta-se. 'per outro lado. que a 'volume Bas
exportáções aumente mais dó que ó'aas irnpor.¿
tações.tfacto 'que miti'garia ern tparte và prevista

,

detériôràcão da bàlança comercial da O.C.D.E.

Senhores Accionistas:

9. A situação financeira evoluiu 'c¡'tllãiit� �6'\éxàr·'
cício no sentido. de maior aproxjmação des
v'alores estabeleci,dos nas;, 9i�.Ràsi�ge¡;�;:"egais
definidoras das re,gr}ls de liê¡-d'id'e� é""sprJabili­
dade- dos bancos ·comêféÚi'is. -Nd"seu' 't�rmo.
as disponibilidades de caixá'-asc¿hêfiàm à'lcerca
d� 4 milhões e 286 mil contes :e a" màrg,em de
solvabilidade .. definida pe,jo ,e)$pe_çjeute, qCLactive

9, i$'pq��vel, e�Jealizfi;�e! _s.e��e o.�p¡l�sivo e,«Í,9ivel,
exprimia-se por l' milhão e 216 mil contes,
devendo considerar-se equilibrada a estrutura
financeira do""SarVco, •.

"1' 1 �bo'O OdO$OO
34 000 000$00

o Conselho de Administração

Miguel Gentil Quina - Presidente
' ... � .. " "', __�Qs"da :Silva.Pt{l98

Rui de Carvalho e Cunha Forte. da Gama
Fernando José de Carvalho Sousa

Manuel Armandô d,e_Âlme'ida'ivlarques Guedes
Ruy Manuel Corte· Real de Albuqu,erquF
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BALANÇO EM 31 DE .DEZEMBRO DE 1973
,�,

ACTIVO PASSIVO
EXIGIVEL,DISPÔNIVEL E REALIZAVEL

Caixa e Depósito no Banco de Portuqal 3 582 610 708$43

Depósitos noutras Institúições de Crédito 431 922402$69

271 000 000$00 4 285 533 111 $12Promissórias dê Fomento Nacional

Çorrespondentes no Estrangeiro 246 532 193$¡J9
Ouro. Moeqas e Notas Diyersas 46722281$61

Carteira de Títulos e Cupões 1 1'91 876 632$16

Carteira Comercial 14915656156$89
Letras sobre o Estrangeiro 647711 995$15,
Correspondentes no Pais 45 496 905$75

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 982 735 930$53

, Devedôres e éredores 560 892 053� ,�
Empréstimos a.maís de urn ano 1 705516717$10

192�5MOM3 W46242682n06 2474795993�18 �N�A�O�E�X�IG��IV�E�L������������������������������_
11 866 377 578$74

270 549 647S53

12 130 478 434S52 12 130 478 434S52

37 526 011 980S51

CONTAS DE ORDEM

9 678 400 821 S26 Credores por Valores de Conta Alheia

4 735 287 008S93 Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados

Aceites

8 853 873 955$94 Créditos Abertos
,1 743264 366S74

,

25 010 826 152S87 Outras Contas de Ordem

62 536 838 133$38

Outros, Valores 'Realizáveis

iMOBILIZADO
Participações ijinanceiras 25� 950 658S01

Despesas de Constituição e de' lnstalação
Custo 218441 788$95

Amortização ,146744626$05 71 697 162$90

Mobiliários e Material
,
Custo 79 925 010$56

,

Amortização 39 338 561 S06 40 586 449$50

Imóveis.
-

Custo 286 845 953S47

Amortização 12 845 903$67 274'000 049$80

Outros Valores' Imobilizados
Custo , 10 806 643S20

Amortização 3 467 355S60 7339287S60 647 573 607S81

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO'
Contas Transitó'rias e de Regularizàção.

, CONTAS- DE ORDEM

Valores de Conta Alheia

Valores Hecebidos em Caução
Devedores por Garantias e Avales Prestados 2 706 508 782S71

Devedores por Aceites 3 990 482 -399$45

Devedores por Créditos Abertos 2 156 882 773$78

Outras Contas de Ordem

o Director dos Serviços de Contabilidade Carlos Mendes

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional' 9 640 688 672S95
Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 8272S70

Depósitos com Pré-Aviso -,Moeda Nacional 1 063356742$45

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional ,11 752 080 544S39 22 45.6 134 232$49

Cheques e Ordens a Pagar 220 083 052$73

Exigibilidades Diversas 22 949 442$37

Correspondentes no Pais 9 615 557S11

Correspondentes no Estrangeiro 28 840 264$'1..1

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 83461 286$20

Devedores e Credores 711 139 993$48 1 076 089 596$00 23 532 223 828$49

Contas Transitórias e de RegularizaçãO
Mais-Valia da Carteira de Tltulos
Provisões Dlversas 246 243 672S35 12 383 170 898S62

.cAPITAL E RESERVAS

Capital' 700 000 OOOSOO

Fundo de Reserva Legal 11 O 000 000$00

Outros Fundos de Reserva 694 701 605$92 1 504 701 605$92

RESULTADOS
Lucros e Perdas

Saldo do exercício anterior ,

735 050S71

Resultados do exerclclo 105 180 596$77 105 915 647$48

37 sze 011 980S51

9 678400 821 S26

4·735287 008S93

2 706 508 782S71

3 990 482 399$45

2 156 882 773$78 8 853 873 955S94

1 743 264 366$74 25,01 Q 826 152$87

62 536 838 133$38

o Conselho de Administração

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO DE 1973·

DÉBITO CRÉDITO

Despesas Gerais

\�Publicidade 14 959 175$35

----'-C-o-n-se-rv--a-ç--ão-d-e-In-s-ta-Ia-ç-õ-es-,-M-o-bi-:li-ár-io-e-M-a-te-r-Ia-I-----4-7-76-1-43-$-6-0--------' ',�

___-'�0�u_tr-a-s-D-e-s�p__es__a__s 80_0_5_2_3_8_8$_9_5 9_9_7_8_7_7_0_7_$__90 �'��
Encaf!¡¡o� Diversos

Juros e Comissões a Nosso Cargo - 730 786 338$70

Contribuiçôes e Impostos 17 971 906$91

'Despesas com o Pessoal

Remunerações dos Orgãos Sociais 7 505 697$00

Remunerações dos Empregados 258 604362$66

Encargos Sociais Obrigatórios 23 658 259$60

r, Outros Encargos 14 995 427S20 304 673 746S46

867 052$60 ....... '"

Provisões e Amortizações, Saldo do exerclcío anterior

Dotações para Provisões Diversas 81 492426$47 Juros e Comissões a Nosso Favor

__�_'_D__-o_u�ç�õ_e_s�p_a_�_c_o_n_U__J_d_e_A_m_o_n_i��:��a_-o 3_3_5_3_0_3_4_7$_1_0 1_1�5_0_2_2_7_7_3_$�57 Resuludos em Operações Cambiais e Sobre Thulos

�_�_� �� ��_� �� 1_2_6_9_1_0_9_5_2_6_$1_4 Rendimenro � Thulœ de C�diro

_�_� � �S_a_ld_o �--1-0-5-9-1-5-6-4_7_$�48 Outros Rendimentos, Receitas e Lucros

1 375 025 173$62

735050$71
1 182 652 958$27

138 432' 076S66
22 589 j 97$53
30 615 890$45 1 374 290 122$91

1 375 025 173$62

o Director dos Serviços de Contabilidad.

PARECER _ DO CONSELHO FISCAL '��.--
0\

-,#t" "'''''' -il.

Associado do BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL,

Senhores Accionistas:

'¡1. No cumprimento das obrigações que por
Lei nos são etrlbuldaa temos a honra de apre­
sentar a V. 'Ex.as o relatório sobre a acção
fiscalizadora que exercemos ao longo do exer­

cício de 1973, bem como o nosso parecer
sobre o, relatório, balanço, contas e propostas
que a Admlnlstraçâo submete à vossa apre­
ciação.

2. Acompanhámos atentamente Il gestão e a

evolução do Banco ao longo do ano que findou
e procedemos periódicamente às ve-rificações
que são da nossa competência, nomeadamente
à análise e controlo das disponibili'dades de
caixa e de outras classes de valores': patrimo­
niais. debruçando-nos igualmente sobre os

critérios que presidirarrr- à distribuiçâó de cré­
dito, E não deixamos de proceder também à

apreciação dos encarços e proveitos, quer
'quanto ao valor por que se exprimiam, quer
pelo prisma da sua origem. A nossa tarefa foi
sempre extremamente facilitada, pela prontidão
e. mesmo espontaneidade com que nos foram
facultados os eiementos e esclarecimerr.tos neces­
sários, atitude pela qual' manitestarnos o nosso
reconhecimento.

Como resultado da nossa actividade, podemos
afirmar a regularidade dos livros ,e demais
órgãos de registo, bern como dos documentos

que serviram de suporte às operações neles
relevadas, e uma perfeita observância, quer, na

contabilidade. quer nos actos de administração,
dos preceitos legais e estatutários.

3. O Balanço e a conta de lucros e Per-das
foram objecto de atenta análise, que nos per­
mitiu concluir pela. sua exactidão,
Mantiveram-se os critérios de valorimetria que
vêm sendo uniformemente seguidos e que con­

sideramos conducentes a uma correcta expressão
do património e determinaçãq dos resultados.
Neles se atendeu às disposições legais aplicá­
veis e se usou da prudência aconselhável.
As notas e moedas estrangeiras foi atribuido
o valor médio entre os' últimos câmbios de

compra e venda e para os outros valores em

moeda estrangeira utilizou-se a relação (ccross­
-rate») entre o escudo e as diferentes moedas"
resultante das respectivas paridades' oficiais.
O ouro, amoedado ou em barra, 'foi valorado

segundo o seu peso em ouro fino, nos termos
legalmente definidos.
A valorimetria da Carteira de Títulos continuou

a basear-se na última cotação efectuada nas
Bolsas de Lisboa ou Porto. quando ela se haja
registado há menos de um ano e, na sua falta,
no valor presumível de realização prudente­
mente deterrninado, A diferença entre o valor
assim apurado e o custo médio dos títulos
está expressa na conta de Mais-Valia da Car­
teira de Títulos. As Participações Financeiras
foi atribuido' o valor de aquisição.
'Na imobilizações técnicas observou-se o critério
das quotas constantes, com aplicação das taxas
estabelecidas na Portaria n.O -21 867, de 12 de

.

Fevereiro de 1966. excepto no que respeita
à amortização das Despesas de Constituição
e de Instalação que. em obediência ao disposto
no parágrafo único do artigo 70,0 do Decreto­
-Lei n.O 42 641, deve operar-se nos três exer­
cícios posteriores ao da sua realização.

--

1, Que o Relatório, Balanço e .Contas do eXM­
cício de 1973 merecem ser aprovados;

2. Oue deve/ igualmente, ser aprovada a pro­
posta do Conselho de Administração para
a aplicação do saldo da 'conta de Lucros'
e Perdas:

3. Oue seja tributado um voto de bem mere­

cido louvor ao Conselho de Administração.
pela forma dedicada e criteriosa com que.
serviu a Instituição, conseguindo, uma vei:,
mais, inteiro êxito na sua difícil missão.

Porto. 7 de Fevereiro de 1974

4. Podemos, pois, concluir que os documentos
que vos são apresentados traduzem com fide­
lidade a situação patrimonial e os resultados
obtidos e obedecem às disposições da Lei e

dos Estatutos, pelo que, e tendo presente o

parecer favorável já emitido pelo Conselho
Geral do Banco, somos de parecer:

o Cons.elho, Fisçai,

Fernando Duarte de Azeredo Antas
em representação de

ATLAS, Companhia de Seguros - Presidente
José Guelberto de Sé Carneiro

Manuel Pinto d. Azevedo Júnior

em representação de Indústria Têxtil do
-

Ave
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1 Pequerlo� Apontamentos I
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o coração mais do que a tudo

pela familia. Outros se afeiçoa­
rão mais a ideais, mas desses
desconfiamos nós. Quem não
ama os seus não pode ter ex­

tremos de amor pelos .alheios.
E' uma aberração.
Pois como íamos no curso

da descrição respondeu-nos
aquele nosso conhecido: «Es­
pere lá que tenho de os contar.
Só de um filho tenho dez» e

tem ele uma ninhada de filhos.
Tornámo-lo a encontrar ago­

ra com ares tristes de pessoa
acabrunhada e nas vestes si­
nais de lulo próximo. Pergun­
támos-lhe se lhe tinha morrido
alguém de familia e respondeu­
-nos com voz magoada: «mi­
nha mulher». Ainda aqui não
saciámos a curiosidade e vol­
támos a inquirir: - «Quantos
anos esteve casado? - 54 ).
Lição e exemplo para os que
casam por existir o divórcio .

Mostrava-se inconsolável o nos­
so conhecido. Vive agora com

uma filha, mas esta não lhe
pode dar os cuidados e cari­
nho como a Sua companheira
de tantos anos. Não compreen­
de e de arraigamento quem'
não toma a família como base
da existência.
Ter extremos de afeição por

ela é fechar a porta a outras
afeições? Certamente que não;
não implica assomos de egois­
mo. A solidariedade - em re­

gra .

Ião mal compreendida -

tem amplidão para nela cabe-.
rem -todos os hómens que se

apresentem de boa vontade,
livres de maus sentidos,
Conhecemos há já muitos

anos uma pobre mulher nasci­
da e criada entre as penedias
do seu monte: Morreu-lhe a

mãe tinha ela doze anos e fi­
cou com o encargo de pai e de
três irmãos mais novos. Cora­
josa, consciente, sabendo o que
queria não hesitou e tomou a

direcção da casa, amparando e

auxiliando o pai. Cresceu, fez­
-se mulher, apareceram-lhe vá­
rios pretendentes para o ma­

trimónio e a todos recusou en­

quanto os irmãos não consti­
tuiram lar próprio onde se al­
bergassem e pudessem alber­
gar o pai. Foi compensada re­

cebendo por marido um santo
homem, constituido o seu lar
para ele levou dois sobrinhos
orfanados ainda meninos que
criou com os seus filhos.
.Devem ser apontados estes

exemplos para que os com­

preendam e sigam a gente trans­
viada que entendem que só no

gozo material pode existir a

felicidade. .

,

Recolhemos agora a casa de­
pois da nossa ronda habitual.
Vem receber-nos à porta, toda
prazenteira a nossa companhei­
ra que da janela nos viu che':'
gar.' Já quando saímos, se os

trabalhos domésticos a têm li­
vre, nos vem acompanhar.
Isto é escravidão? Grilhetas

não são, que essas as vemos

nós ai pelas ruas 'fotmadas por
braços que estreitam bustos
com grande profusão de beijos.

• INVISUJ¡IS

UIPa. insti!uição que acolhe
invisuais, coin sede no Porto .•

cidade·, sobre todas humanitá­
ria porque é lab,oriosa por ex­
celência, promoveu num dos
palcos daquela cidade uma fes­
ta-espectáculo em cuja reali­
zação só entraram os seUR pu­
pilos. Com tal desembaraço e

arte se portaram os actores

que tinham presos de entusias­
mo os espectadores. Findou a

festa com um baile na própria
cena e com tanta euforia que
parte dos assistentes a ele se

associou enlrando também no

salsifré.

ft.nos passados assistíamos

também a um espectáculo anual
em uma associação de cegas e

em que só elas colaboravam,
sendo as peçazinhas e monólo­
gos escritos por uma senhora
professora de lá, também cega.
No cômputo do espectáculo só
os músicos eram homens, mas

também invisuais. E com que
prazer os ouvíamos I Fugia­
-lhes para a alma a luz que
lhes faltava nos olhos.
Diz-se, e é verdade, que os

cegos não são inadaptados ao

viver do dia-a-dia, Há até.ocu­
pações em que se excedem e

superam os visuais. E'ramos
muito. crianças ainda quando
ouvimos a uma tia que tínha­
mos que conhecera um cego
que consertava relógios. Daí
que temos o dever de lhos
procurar e para lá os conduzir.
Não querem comiseração, só

querem amparo os cegos e têm
razão.

• OI:STINOS
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Com sua esposa veio passar a qua­
dra festiva da Páscoa, na sua vivenda
em Tavira, o nosso prezado amigo e
conterrâneo sr. José Cris6stomo Lei­
ria, componente da orquestra IiSleira
da Emissora Nacional.
- Esteve em S. Brás de Alportel,

sua terra natal. onde' veio passar a

Páscoa e tomou parte na 1.- Alisem­
bleia Geral do cGrupo dos Amigos .e
São Brás de Alportel», o nosso pre­
zado comprovinciano e assinante sr,
João Viegas Faísca, gestor admlnls­
tratlvo de

.

transacções sI imobiliá­
rios.
- Esteve nesta cidade onde veio

passar a Páscoa. o sr, Ant6nio Paulo
Furtado Gonçalves, funcionário pú­
blico e nosso conterrâneo, e assinante
em Lisboa.

- Com sua esposa e filhos foi a
Coimbra, de visita a pessoas suas

amigas, o sr. Celestino Amaro, pro­
prietário do Restaurante Mira e nos­
so conterrâneo e assinante.

-.

Primavera mascarada
Que anda à busca de estação,
Lembra guitarra ,estafada
Com a tampa desgrudada
Já sem prima nem bordão,

Assim oão passando os anos,
Surgem paixões e ideais,
Ressuscitam novos planos
Mas com os mesmos fulanos
Cantam os mesmos pardais.

POem tudo em desalinho,
- Topo de chaminé velha -,
A apontar o caminho
E a pretender faeer ninho
Embora por trás da orelha.

Soa a trombeta estrangeira
E a vida não vai parar,
Cada qual põe a coleira
E sujeita-se à rasteira
Que um dia pode leoar,

E a vida prossegue assim
Mesmo com moscas a rodos,
No café ou no [ardim,
E enquanto riem demim
Eu oou rindo deles todos.

ZE'DA RUA

._ .. _ .. _ ...- .. _ .._.

--SEMANA SANTA
EM TAVIRA

A familia de Teresa Sousa
manda rezar missa por seu eter­
no descanso no dia 24 de Abril
-pelas 8,30 ,horas, na igreja de
S. Paulo, e agradece reconhe­
cidamente a quem as quiser
acompanàar.

Dissemos, números atrás, que
assim como havia pessoas as­

sim havia povoações que se

formavam para ser infor tuna­
das ou felizes. Heportamo-nos

. hoje aos animais. O mais hu­
milde, o mais rasteiro, o mais
prestimoso de todos é, sem

dúvida, o burro. E' o grande
auxiliar dos pobres, acudindo­
-lhe em todos os trabalhos. E,
todavia, todos vemos como são
tratados: mal alimentados, es­

pancados, chaguentos. Em con­

trapartida há burros, e todos .

os conhecemos e apontamos,
que nasceram sob o signo da
abundância. Anafados e sor­

nas, de olhar suspicaz, todas as

albardas lhes servem, contanto
que lhes encham a manjedoira.
Olhemos agora. para os cães:

há os humildes e os de beiços
arregaçados e dentes' afiados
prontos a morder; os que es­

peram um osso ou um pontapé
e os que vivem cheios de laços
no colo das donas que lhes di­
zem como nós ouvimos ao pas­
sar por uma pastelaria: «co­

nheces, não é verdade, meu

filho? é aqui que o teu dono
te traz para te dar bolos». En­
tretanto sacudia uma criança
que de olhos esgazeados mira­
va co-m cobiça e talvez fome
os bolos expostos, porque chei­
rava mal e devia ter bichos.
Quanto aos gatos gostam pou­

co de festas, mas enquanto uns,
escanifrados, p r o curam uma

espinha ou correm açodados
atrás de um rato, outros bebem
leite em pires caros à mesa

dos donos.
Acudiram-nos estas conside­

rações pôr vermos tocios- ós
dias e por grande parte' do dia
uma pobre muar atrelada à

carroça, comendo as folhas
ressequidas e recusadas da hor­
taliça que transporta.
Esta é das que nasceram sob

o signo do infortúnio, sujeitas .

à canga e sem verem luzir no
céu a estrela da esperança.

1IRIIN'DADE E UMA
,"/ i.

PALHA
VENDE-SE!:

r

Na Conceição': de Tavira ou

em Cacela.
Tratar com J(jão Maldonado

- TAVIRA.

(Continuaç40 cIG I. •• pdgCrtG)

de verba, de pessoal para levar insi­
gnias, dirigir, etc, etc.
S6 quem presénciou o passado e

assiste às manifestações de hoje, po­
derá avaliar.
Embora a vida nessas épocas se

processasse mais econõmicamente, se
não estamos em erro, ouvíamos dizer

,

que o resultado do pedit6rio público
há 45 anos rendia cerca de mil e du­
zentos escudos. o que 'com certa di­
ficuldade dava para a realização das
festas.
Hoje, quanto será necessário para

tal organização? E quem se propõe
subsidiar tais maniíestações "I
Sem pessoal e sem verba, nada fei­

to e tudo se \lai reduzindo à infima
espécie numa pálida visão do passado.
Fomos encontrar as igrejas paro­

quiais por caiar, sim, porque a caia­
ção de uma igreja hoje, atinge uma

verba fabulosa, o que sõ será posst­
vel conseguír-se por subscrição entre
os paroquianos ou através de qual­
quer subsidio.
Desde a falta de balandraus, o que

dava à procissão do Enterro, à noite,
uma nota mais fúnebre, à falha de
tantos e tantos óutros pormenores
que impunham grandíosídade e sole­
nidadeaos actos religiosos.
Em Tavira, havia também o culto

das marchas fúnebres e assim as suas

bandas procuravam inclusive nos re­

portõries algumas -das mais famosas
. marchas para serem executadas na

procissão de Sexta-Feira Santa, gosto
que se estendeu até aos nossos dias,
com a passagem por Tavira do sau­

doso maestro Herculano Rocha.
B nós na passada noite de Sexta­

-Feira Maior, para matar saudades,
também fomos à procissão e ver a

Banda passar •••
O cortejo mais reduzido e mais po­

bre, com itinerário alterado, sem as

ruas juncadas de rosmaninho, deu-nos
uma pálida imagem do passado e nl­
tidamente aquela falta de' colabora­
ção que é necessária para se poder
manter tão bela tradição.
A Sexta-Feira da Paixão foi sempre

considerada em todo o mundo civili­
zado como um dia deIuto, não, ha­
vendo por isso até espectáculos pú­
blicos. Nunca ninguém o considerou
como um dia de grande gala e não sõ
em Braga. onde as cerimónias da Se­
mana Santa atingem o apogeu, como
por toda a parte, à passagem do prés­
tito fúnebre até. se .apagam os secto­
res de iluminação pública e muitos
dos candeeiros estão envoltos de cre­

pes.
Alvitramos que para o ano, pelo

menos à passagem da Procissão do
Enterro pela Praça da República, se

apaguem os projectores que incidem
sobre o edificio dos Paços do Conce­
lho, em dias festivos, para não ferir'
arreigados sentim�ntos religiosos e

que se or�anizé uma Comissão para
dar continuidade às festas tradicio­
nais da Semana Santa em Távira.

J. B.

MONOG RAfiAS .00 AlGARVE
de

XAVIERATHAIDE DEOLIVEIRA

. COMPRO

Diril'?ir a esta Redacção
às iniciais J M.
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Viagem Oportuna
Eficientee

(OOtSÜnuaç40 da I.•• pdg'fltJ)

país, em todos os domínios última­
me-nte tão valorizados, e promover,
em suma,uma mais apta, conveníente
e eficaz estruturação dos nossos re­
cursos no t6pico informativo, com o

fim de dar a conhecer não s6 as nos­
sas potencíalídadea ée.desenvolvímen­
to social; político, econ6mico e cultu­
ral, como ainda o honrado caracter
nacional.
A visita do dr. Pedro Pinto à Norte·

-América criou, sem dúvida, elemen­
tos de base que, a breve trecho, da­
rão' resultados compensadores da
eficiente presença portuguesa junto
da opinião publica americana, por
vezes infelizmente tão deturpada. Re­
feriu-se ainda.o secretário de Estado
da Informação e Turismo ao sincero
ambiente de patríotismo das comuni­
dades portuguesas, independentemen­
te de ínterpretação ideolõgícas, e de
que ae torna necessário defender a
sua coesão, não os abandonando «às
diferentes pressões que os podem dis­
sociarit.
cUma daIJ mais valiosas e funda­

mentais diligências do membro do
nosso Governo foi a oportunidade de
estabelecer contactos que - estou
certo, disse - se revelarão multe
frutuosos com as principais cadeias
de televisão dos Estados Unidos: C.
B.S., N.B.C. e A.B.C •• Pretendeu­
-Se responder à necessidade de um
público que não conhece os diferen­
tes aspectos dos problemas portugue­
ses. Também estabelecemos contactos
com alguns dos principais orgãos da
informação' escritas. .

Por tudo o que fica exposto, e pelo
muito que fica por dizer, como é õb­
vio, muito haverá a esperar desta vi­
sita de trabalho do dr. Pedro Pinto
aos JiLstados Unidos, pelo fomento da
propaganda (no verdadeiro significa­
do do termo) que, sem dúvida a Se­
cretaria de Estado da Informação e
Turismo irá levar a cabo na alta, e

hoje tão necessária, missão, que lhe
compete nos respectívca sectores.

II 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VII CURSO

de Formação Juvenil
(ContlnuaçAo da 1.· ptlgina)

Usaram da palavra os srs. Rev.- p.e
Carlos Nascimento Patrício, Manuel
Vitorino Montes Eusébio e P.· Júlio
Tropa . Mendes que, enalteceram os
objectivos da referida actividade e
sublinharam o ambiente de estudo, de:
reflexão e de interesse dos jovens nos
grandes problemas que se põem à sua
vida na hora actual
Foram lidos expressívos telegramas

dos srs, dr, Veiga de Macedo, dr. An­
tónio Alves de Campos, eng, Ollas
Maldonado e Emldio Cabrita Fernan­
des, ausente em Angola.
Terminada a sessão, ,foi ·servido, ,no

Hotel Catavento, em Monte Gordo,
um jantar de confraternização,; du­
rante o qual o Rev.· p.e Joaquim Jor­
ge. a aluna Maria do Carmo Pontes
Mascarenhas Arez e o sr. dr. Joaquim
Ma�alhães, manifestaram o seu jllblilo
por tão feliz realização.

t
Teresa Sousa

MISSA

� por DON CARLOS �

«seré que ainda ninguém reparou
no estado de abandono' em que

se encontra um pequeno encanto,
perto da Igreja de Santa Maria, junto
ao Castelo, o Padrão que assinala a
vinda do Rei D. João I a Tavira jun­
tamente com os seus filhos?l Padrão
que é muito admirado (e fotografado)
pelos turistas. Há Qlguns anos aque­
le recanto verde com o Padrão no
centro era estimado e cuidado. Hoje,
ou melhor, há uns tempos para eli,
tem estado ao. abandono. Até os ra­
pazes da escola que por ali passam
chegam a riscar essa valtosa reliquia
da nossa Hist6ria, alguns até fazem
flele alvo em desafios de pontaria" do
que resulten a destruicAo da.Cruz ao

topo do Padrão,» escreve-nos o nosso

amigo Ru)' de Santa Luzia. E' triste,
realmente. Mas console-se. o amigo
Ru)', já me disseram que a Câmara
já se tinha apercebido do facto e
dentro de dias tomaria as medidas
necessárias no sentido de se proce­
der à limpeza e à protecção do his­
tõrico e vatlostssímo Padrão. Por
acaso vi am funcionário da Câmara
ainda há dias a olhar para o menu­
mento. Com multa ;atenção. E é bem
possível que, entre.tanto, já esteja o

problema solucícaaão. Vamos pas­
sar por lá amanhã, Domingo. Ou
mesmo esta tarde. Depois direi qual­
quer coisa, está bem, Ru}' de Santa
Luzia? E abrigado, como diria o
Mr. Smith .••

· ...

... ..,

Contaram-me
.

algures, na Serra,
parece-me que foi num sítio per­

to de Martinlongo, que houve em tem­
pos um moço calgarvio' (snão, caro
senhor, serrenho é que ele .não erab)
que teria fugido para a Serra (como
quem pede asilo politico •. ) porque,

, tendo feito o exame. da 4.· Classe e

tendo sido' aprosado com f4 valores,
o mandaram chamar porque o novo
director da escola primária (algures
no Algarve) tinha eembírrados com
o antigo director (que tinha entregue
o diploma ao moço, ainda por cima
com um abraço) e ... Mas que pará­
grafo tão extenso, sem pelo menos

um ponto-e-virgula I Bem, dizia eu, o
moço foi chamado cTu tens de fàzer
um novo exame! Esse diploma que
«fulano' te deu não serve para nadai
Agora quem manda sou eu, ficas tu,
sabendob O rapaz não teve outro re­

médio: fez novo exame. E ficou re­

provado. Nove valores. Ano perdido.
Ficou mesmo parvo, como diria a TI­
ninha. E não esteve com meias-me­
didas. Fugiu para II Serra. cJá não
posso com os Algarvios, bolas I Este
diz que o diploma que o outro me deu
não presta. Fico um ano à espera, de­
le recebo novo diploma. Dai !l um ano,
vem aí outro director, «embirra' com
este; e ••• estou eu de novo tramadol
Ciaol Ciao! Bambínob (Nove valores
no exame da 4.' Classe. e até dizia
umas coisas em ltalíanol) .

Mas, francamente, não acredito.
Nunca consegui localizar o moço.

. Agora v.u contar outra histõrla,
mas verídica. Embora com algumas
diferenças, parecerá, à prlmeíra \lista
i'gual. Mas, note-se, sõ à. primeira
vista!
Não, fica para a semana. Vou pri­

meiro ver se encontro o moço. que
tugiu para a Serra.' ,
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DE Tavira recebi uma carta, mais ou-
tra. que se refere a uma socíeda­

de cooperative denominada -Labor
Algarvio•• Refere-se o autor da dita
carta a cum arrastão. que mais tarde
foi \landillo devido à falência da so­

ciedade, aliás, il do arraetão .•• C.e as­

sim se foram '700 000 Eséudos !» Por
100 coutos, alega o autor da certa, se
vendeu o arrastão, Entra em porme­
nores que prefiro não referir, refere­
-se ao einvestimentos dos l()(r contes
numa outra sociedade, etc. Menciona
nomes. Mas, afinal, tudo pode falir. E
eu pr õprío jamais en vot l7eria 'tais no­

mes em algo «desonesto.. Simples­
mente. para evitar mal-entendidos e

maus julgamentos, seria, para firis cie
esclarecimento geral, acima .de tudo
dos accionistas da dita socieâade co­

operativa, se quem de direito expli­
casse e, para sempre, «arrumasse, o
assunto. Posso estar errado. Não sei.
Quem sabe que o diga. Se quiser. Se
achar certa esta auguestão,

... �

DE uma (Admiradora., uma «Visitan­
te de Tavira., recebi um postal

,

que dii: cEntão tem medo de abor­
dar '0 assunto dos castelos transfor­
mados em parques vegetais? Não te­
nha medo. O artigo agradará a muita
gente•. O postal Vem assinado.

-

Talvez s6 estas palavras che�l!lem.
Se não. outras haverá. Não. para agra­
dar, o que aliás prefiro. Mas para aju­
dar aqueles Que mandam a resolver o
probiema. NinSluém é omnisciente
nem omnipotente: s6 Deus!
E com esta nota àlegre direi. como

sempre, até sábado ... se Deus quher I
.
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VISITrI
COM I:�C .f'L

ESTEVE alguns dias no Algarve, o
sr. Paulo Rabinowitz, Director

da firma Wm. TEACHER & SONS
BRASIL -IMPORTADORA INDUS­
TRIAL'DE WHISKY Ld.·
Durante a sua estada na nossa

provincia, o sr. Paulo Rabinowitz,
teve a oportunidade de contactar
com o Administrador-Delegado dos
Est. Teófilo Fontainhas Neto, SARL,
sr. Cabrita Neto, Allentes/Importa­
dores Exclusivos do Whisky Teacher
para Portugal Continental, Açores e
Bstado de Angola.

Dr. ·António Cabreira
(CONDI: DE LJ¡OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No die 20 do corrente, e Sociedede de Geogrefie de

Lisboe mende celebrer Misse pelo seu eterno descenso, ne
Igreie de S. Peulo, •• 9 horas,


